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  A Hidra vive. A Hidra cresce. Sua cabeça foi cortada, mas outra cresce em seu lugar, mais forte e melhor do que a última. Eu sou essa cabeça. Eu sou seu guia. Vou recriar vocês à minha imagem, a imagem à qual a Hidra sempre aspirou. Juntos, seremos o colosso de muitas cabeças que finalmente alcançará os objetivos que aqueles líderes mais fracos visualizaram. Eles não conseguiram levar suas visões a cabo; nós conseguiremos. A Hidra conseguirá. Um novo tempo começou, nascido do fogo e das cinzas do fim do antigo. Uma nova Hidra ergue­-se, resoluta e indomável, graças ao corte das cabeças mais fracas, que por tanto tempo os desencaminharam. Agora, vamos nos erguer para reivindicar o que é nosso, reivindicar à força o que por tanto tempo foi visado, mas falho devido à fraqueza. Vocês são a Hidra! Eu sou a Hidra! Nós somos a Hidra!
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  PELAS JANELAS RELUZENTES de uma limusine similar a qualquer outra das dez mil limusines que apinhavam as rodovias de Long Island, Madame Hidra observava a paisagem que passava e pensava sobre o novo dia que estava para nascer para a Hidra. À sua frente, Arnim Zola estava perdido em seus pensamentos… ou, até onde ela sabia, nos dela.


  Ela o aceitara com a mistura de ambição e trepidação que se sente quando se lida com uma arma perigosa. Ele tinha muito a oferecer à Hidra, especialmente devido à perda de tantos durante o último episódio infeliz com Tony Stark e a S.H.I.E.L.D.; entretanto, estava relutante em admitir que a Hidra – ou seja, que ela – precisasse dessa monstruosidade saltadora de corpos, que emergia do ardiloso anonimato somente quando sentia que tinha algo a ganhar. Madame Hidra não desejava ser alguém de quem se ganhavam coisas.


  – Este é um novo tempo para a Hidra – disse Zola. Madame Hidra olhou para ele, tendo que desviar o olhar para baixo. Ela o conhecia havia anos, mas ainda olhava, por reflexo, para onde deveria estar o rosto dele, sempre que ele falava. Deitar olhos na caixa de Percepção Extrassensorial era muito inquietante. Como teria sido esse corpo quando ainda pertencia a um homem? Era possível ver que tinha sido forte, robusto. Ombros largos, tronco cheio, bem desenvolvido a ponto da tela de televisão acoplada na frente do peito de Zola não deformar os contornos do corpo. Que eram belos… até que o olhar chegasse à cabeça. Ou, mais precisamente, onde devia haver uma. Em vez disso, via­-se um aparato retangular de metal brilhante, ancorado aos ombros por uma coluna de aço que se conectava – ela supunha – à espinha dorsal. Uma antena brotava do topo da caixa. A caixa de PES recebia e decifrava qualquer sinal eletromagnético, de ondas neurais a transmissões de micro­-ondas, e com ela Zola podia emitir seus próprios sinais. Madame Hidra conhecera muitos homens que afirmavam ter a habilidade de controlar mentes. Mas nunca havia visto alguém fazer isso como Zola.


  Nem sabia, inclusive, se ele estava manipulando os pensamentos dela naquele exato momento.


  Na tela do peito, o rosto de Zola estava sorridente.


  – Um novo tempo – ele repetiu. – Vamos dar passos grandiosos juntos.


  – A Hidra já deu muitos passos grandiosos – Madame Hidra retrucou com frieza.


  Zola inclinou a cabeça.


  – Minhas profundas desculpas se a ofendi. Não foi minha intenção. Sou uma criatura de ambição, sabe? Olho para o futuro. É difícil para mim, às vezes, lembrar que, ao olhar para o futuro, não devemos ignorar as realizações do passado.


  A limusine passou pelo portão que levava à Avenida da Chegada – nome deveras floreado –, que circundava os terminais do aeroporto.


  – Espero que você retorne de Washington a tempo de ver as mais recentes criações – disse Zola.


  – E eu espero que você aguarde minha volta para colocar nossas novas iniciativas em ação.


  A limusine parou. Madame Hidra esperou que o motorista abrisse a porta. Ela saiu para a calçada, ciente das pessoas que se viravam para olhar. Vestida de preto e esmeralda, possuía o tipo de aparência que fazia as pessoas pensarem que se tratava de uma atriz cujo nome não lhes vinha à mente. Era uma ilusão útil e inofensiva, que oferecia vantagem tanto para os enganados como para a enganadora.


  De dentro do automóvel, Zola disse:


  – Todos nós, às vezes, devemos esconder nossa verdadeira natureza do mundo.


  Madame Hidra suspirou.


  – Estou muito ciente de suas habilidades, Monsieur Zola, e acho essa sua necessidade de demonstrá­-las constantemente bastante cansativa.


  – Mil perdões – ela ouviu, de dentro da limusine. Então, o motorista fechou a porta e Madame Hidra seguiu para o terminal, acompanhada por um funcionário que carregava sua única mala. Deu­-lhe uma gorjeta de cem dólares e em seguida mostrou suas credenciais diplomáticas da Latvéria para um dos seguranças. Uma vez sentada na ponte­-aérea para Washington, DC, ponderou sobre as palavras de Zola. O que estaria escondendo dela? Foi ele quem sugeriu que ela viajasse num voo regular. A S.H.I.E.L.D. andava monitorando aviões particulares de modo mais intenso. Talvez fosse mesmo boa ideia. As pessoas que ela estava para encontrar preferiam chamar o mínimo de atenção possível. Eram da Hidra, assim como ela. Muitas pessoas, algumas escondidas, outras simplesmente disfarçadas.


  Zola, ela supunha, também era da Hidra. Não o apreciava, mas sua presença era necessária. Assim que ele tivesse cumprido com sua função, ela pretendia cortar­-lhe a cabeça e ver se algo cresceria no lugar.


  Até lá, sim. Verdadeiras naturezas deviam manter­-se escondidas do mundo.
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  PETIÇÃO PROVISÓRIA PARA PATENTE


  TÍTULO


  Sistema de armamento de disparo de pulso, acoplado.


  DESCRIÇÃO


  Um sistema de geração e disparo para a produção de estouros concentrados de energia cinética que ganham força conforme viajam, adquirindo potência devido ao deslocamento de ar. Pensado para uso em conjunção com armadura pessoal como as patentes [editado], [editado] e [editado], das Indústrias Stark. A capacidade aperfeiçoada de projetar pulsos é um multiplicador de força crucial quando em campo de batalha; a tecnologia possui também aplicações industriais, como mineração, sistemas de propulsão e construção/demolição.


  ARGUMENTO


  Aperfeiçoa e amplia inovações tecnológicas prévias nas patentes [editado], [editado] e [editado] das Indústrias Stark. Melhoramentos específicos incluem: maior energia cinética por unidade de poder gerado, refinamento no disparo e nas lentes para reduzir a necessidade de sistemas de resfriamento no ponto de geração. Esses aperfeiçoamentos aumentam a utilidade da tecnologia de disparo de pulso em aplicações que demandam portabilidade e facilidade de uso, incluindo as áreas de controle de civis e combates de infantaria leve.


  STATUS DE SEGURANÇA


  Projeto conduzido sob os auspícios dos acordos firmados entre as Indústrias Stark e o Departamento de Defesa, a S.H.I.E.L.D. e outras agências governamentais definidas pelo decreto [editado], o decreto [editado] e a resolução [editado]. A tecnologia é propriedade das Indústrias Stark, mas será totalmente compartilhada com todas as entidades elegíveis. A tecnologia é secreta e não será licenciada até a revogação do tempo de sigilo.


  Ao longo da via expressa de Long Island, a caminho do novo laboratório, Tony Stark recebeu uma ligação de Nick Fury.


  – Atender – ele disse ao telefone, e depois cumprimentou Nick. – Sargento – disse. – Como vai a guerra?


  – Engraçadinho – Fury retrucou. – Aonde você vai? Estou recebendo recados de senadores preocupados achando que você não vai entregar certos itens de interesse do governo dos Estados Unidos.


  – Poupe­-me da dor de barriga dos senadores.


  Tony observava os arredores pelos vidros filmados, à prova de balas, enquanto seu motorista descia uma rampa de acesso à estrada que levava ao laboratório. Sentia­-se mais animado para voltar ao trabalho do que estivera em meses.


  – Talvez eu te poupe da próxima rodada de contratos também – Fury resmungou.


  Tony riu.


  – Nick, por favor. Acho que as Indústrias Stark conseguem sobreviver sem receber esmolas do governo.


  – Não, não se o DOD analisar tudo o que você já fez com as esmolas do governo. E só pra ser claro, não se trata de ameaça direta, mas ouvi isso sendo discutido numa reunião de comitê ontem à tarde.


  – A única coisa que vai acontecer é que meus advogados vão ficar ainda mais ricos – disse Tony.


  – Muitos dos senadores são advogados – disse Fury. – Lembre­-se disso.


  Tony suspirou. Quantas vezes já conduzira esse mesmo joguinho com Fury, com a S.H.I.E.L.D., com assessores dos senadores e dos escritórios do Departamento de Defesa?


  – Quer saber? Venha até o novo laboratório. Vou lhe mostrar no que estou trabalhando, depois você pode voltar ao Congresso e dizer àqueles chorões que seu suprimento de produtos das Indústrias Stark vai continuar sem interrupções. Talvez eles só não recebam aquilo que achavam que receberiam.


  O carro parou em um portão. Os sistemas reconheceram o carro, mas o guarda da cabine fez contato visual, segundo o protocolo de permissão de Tony. Este piscou para o rapaz, e o portão foi aberto.


  – Esperava que dissesse isso – disse Nick, no ouvido de Tony. – Deixe o portão aberto; estamos logo atrás de você.


  • • • •


  Tony estava um pouquinho furioso ao levar Nick e Rhodey para conhecer o Laboratório de Interface em Tempo Real das Indústrias Stark.Espertão, pensou ele.Fury tem sempre que jogar esse joguinho pra me mostrar quem manda de verdade. Estava triste consigo mesmo também. Foi mancada de alguém não ter notado Fury e Rhodey na cola dele a caminho do portão do complexo, e Tony estava disposto a assumir a culpa. Visualizou esquemas para um sistema de câmeras ligado por satélite que identificaria todo carro nas redondezas. Seria fácil identificar a quem pertencia cada carro, e onde estivera. A ideia cabia perfeitamente no Projeto de Controle Imediato, motivo pelo qual ele construíra o laboratório novo, na verdade.


  Controle imediato.


  Adorava repetir as palavras em sua mente. Também adorava a ideia de que, de qualquer lugar, ele poderia se conectar imediatamente e controlar qualquer aplicativo ligado às Indústrias Stark – através da central da armadura do Homem de Ferro. A última querela com a Hidra fizera Tony se lembrar de quão importantes eram os sistemas de comando e controle. Ele sempre soube disso teoricamente, mas o Homem de Ferro sempre fora capaz de vestir a armadura e detonar tudo, resolvendo todos os problemas. E se ele pudesse acrescentar sistemas de controle de interface múltipla, em tempo real, que empregassem mais aplicativos do que somente a armadura?


  Primeiro o mais importante, Tony disse a si mesmo.Existem muitos obstáculos técnicos para superar nas novas neurointerfaces.


  Ele deu meia­-volta, pondo um fim proposital à sua irritação; deu um tapinha nos ombros de Rhodey e Fury e ergueu os braços feito um homem de negócios, apresentando as reluzentes novas instalações.


  – Não aceitei nem um centavo de isenção de impostos aqui, desde que a questão das parcerias público­-privadas foi mencionada. Agora deixe­-me explicar do que se trata.


  O prédio principal do laboratório era em formato de L, com uma área de testes exterior acoplada ao canto interno do L. A perna mais curta era ocupada por laboratórios menores e mais simples, para a confecção dos componentes individuais do sistema de neurointerface. A perna mais longa era um único piso de produção e testes, cobrindo quase 150 metros ao longo da margem de um lago que delineava o limite ao norte da propriedade.


  – Gastei cem milhões de dólares neste laboratório – Tony disse, com certo orgulho –, e levamos dez semanas para passar das fundações ao funcionamento on­-line. Toma essa, governo.


  – Muito engraçado – disse Rhodey. – Tem mais alguma piadinha pra contar, ou podemos passar para o que você anda fazendo aqui de fato?


  – Sou cheio das piadas, Rhodey, meu chapa – disse Tony. Ele deixou que um painel conectado a uma porta de ferro deslizante examinasse sua retina. Quando ela se abriu, ele acrescentou: – Mas vou mantê­-las guardadas por ora.


  Entraram na área de testes. Sob um teto de doze metros de altura, a instalação era dividida verticalmente em duas áreas. À esquerda, uma fileira de mesas de trabalho e miniestruturas de montagem. À direita – que ficava ao lado da área de testes exterior –, um corredor comprido e aberto, permeado aos intervalos por conjuntos de sensores e instrumentos feitos para medir de tudo, desde o fluxo laminar até a consistência química do suor do ocupante da armadura.


  – Tenho uma estrutura completa de montagem lá embaixo, em outro espaço vazio – disse Tony, apontando para um conjunto de elevadores localizados na metade da parede à esquerda. – Componentes aqui em cima, montagem lá embaixo, testes aqui e lá fora. Não vão acreditar nos resultados que já estou tendo.


  – Acreditaríamos, se você nos contasse – disse Rhodey. Nick Fury assimilava as instalações com seu típico olhar calculista e reservado.Cedo ou tarde, pensou Tony,ele vai me dizer o que acha. Sinto que, mesmo que ele tente ser legal, por mais estranho que isso soe, não vou gostar do que ele tem a dizer.


  – Estou falando em termos de história – disse Tony, e continuou, encobrindo um murmúrio grave de Fury. – Quando a guerra era somente dois caras com espadas, não importava o que acontecia ao redor deles. Tudo o que precisavam saber era o que o outro cara estava fazendo. Daí, quanto mais avanços tecnológicos são envolvidos na guerra, mais você precisa saber, e de uma só vez, numa área ampla, pra terminar o serviço. Na Segunda Guerra Mundial, você tinha que sincronizar o radar, o rádio, as comunicações visuais. Se não fizesse isso, e a artilharia entrasse na hora errada ou os bombardeiros atirassem no lugar errado do mapa, você tinha um “Market Garden” em vez de um “Dia D”.* Tempo. Você tem que diminuir o tempo que leva pra tomar decisões de comando, usando um número grande de itens espalhados sobre uma grande área.


  Ele os levou até uma tela plana de dois metros de altura, acima de uma mesa de trabalho, perto da porta. Ela mostrava um conjunto de equações e histogramas.


  – Então – Tony prosseguiu –, e se você pudesse construir um sistema de batalha independente que soubesse tudo de todo fator que influenciasse nas circunstâncias do combate? E se pudesse não somente saber tudo sobre esses fatores, mas exercitar controle imediato sobre cada aplicativo a mão? Essa é a ideia. Está muito distante ainda, mas tenho feito um progresso interessante.


  – Não preciso citar o velho ditado sobre planos que sobrevivem ao contato com o inimigo, preciso? – Rhodey perguntou.


  – Não. Tem razão. Mas e se os planos pudessem ser refeitos imediatamente, repito, imediatamente, conforme o contato com o inimigo evolui?


  – Aqui entra o complexo de Deus, Tony – Fury observou. – Ninguém pode parar o tempo, e sistema nenhum pode lidar com tantos itens diferentes de uma só vez em tempo real.


  – Ainda não – disse Tony. – Mas se você der uma olhada nisso aqui…


  Fury o interrompeu:


  – Tony. Você já tentou isso, lembra? Fazer essa coisa de ciborgue com a armadura? Quanto tempo levou pra consertar seu sistema nervoso?


  – Nick, estou disposto a admitir por livre e espontânea vontade que aquela não foi uma boa ideia, considerando­-se quão pouco eu sabia sobre o que estava fazendo na época. Mas agora, com a tecnologia que desenvolvo neste laboratório, estou descobrindo como posso diminuir o atraso entre minha resposta nervosa e a ação correspondente na armadura quase a zero, como permite a velocidade da luz. Esse é o primeiro passo em direção ao controle imediato. Totalmente exterior, por ora.


  – Por ora? – disse Rhodey. Essa parte pareceu ter chamado a atenção de Fury também.


  – Nunca digam nunca, cavalheiros – disse Tony. – Só porque já tive uma experiência negativa com interfaces neuromusculares não quer dizer que são uma má ideia, em princípio. Mas não vou me transformar num ciborgue. Não se preocupem.


  – Transforme­-se no que quiser, Tony, contanto que continue entregando o que assinou contratos pra entregar – disse Fury.


  – Fica frio, Nick Fury da S.H.I.E.L.D. – Tony sorriu. – A ligação entre as Indústrias Stark e seus melhores clientes jamais será desfeita.


  Mas, por trás do sorriso, ele os queria longe dali. Queria mergulhar dentro do laboratório, cercar­-se de medidores de força de tensão, polímeros experimentais, canais de comunicação em nanoescala de alto volume.


  Controle imediato.


  Com verdadeiro controle imediato, não importaria o lugar do mundo em que estivesse; ele seria capaz de controlar a armadura como se estivesse dentro dela, e comandar um bando de drones ou infantaria mecânica, ou mesmo satélites como se fossem um cardume de peixes, todos disparados na mesma direção de uma só vez, sem receber ordem ou indicação visível. Ele estaria em todo lugar e ao mesmo tempo, independente de onde estivesse realmente. E quando desligasse tudo, voltaria à tranquilidade de seus estudos. Sem ninguém por perto. Quanto mais aprendia sobre o potencial inerente à ideia, mais gostava dessa parte. Ação à distância, e ninguém lá para incomodá­-lo quando terminasse. Esse seria o passo seguinte no controle imediato. O passo final.


  – Então, senhores, se não há mais o que dizer… – Ele começou a caminhar de volta à porta. – Não consigo fazer nada com vocês por perto – disse, quando chegaram ao lado de fora, como se estivesse brincando, mas notando um tom irritadiço na própria voz.


  – Se é isso que anda fazendo quando não estamos por perto – disse Rhodey –, vamos fazer mais visitas.


  Fury foi ainda mais duro.


  – Você tem obrigações, Tony. Quando não cumpre, as pessoas ficam em perigo. – Ele começou a se afastar, e Rhodey o seguiu. – Hora de pensar em alguém além de si mesmo, sr. Stark – Fury acrescentou, sem olhar para trás.


  Um lampejo no céu chamou a atenção de todos. Tony viu tudo de uma só vez: a bola de fogo negra, a trilha de fumaça que ia dela até a terra, o brilho da luz solar no metal que caía. Uma colisão entre aviões, perto de Islip. O rumor da explosão os alcançou quando estavam parados e vendo tudo do estacionamento. Rhodey já havia sacado o telefone quando os ecos cessaram na atmosfera. Tony viu a fumaça se espalhando para o sul, acima do aeroporto. Perguntou­-se se estavam perto o bastante para ouvir sirenes, e pensou em quantas pessoas deviam haver naquelas duas aeronaves. A voz de Rhodey, baixa e autoritária, foi o único som ouvido no estacionamento, até que Tony virou­-se para Nick Fury e disse:


  – Controle imediato, sargento. Se aqueles aviões ou mesmo a torre tivessem controle imediato, não teríamos visto essa cena. Agora me diga quem está pensando só em si mesmo.


  * Market Garden e Dia D são os nomes de duas operações realizadas na Segunda Guerra Mundial. (N.T.)
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  Trago notícias que valem uma comemoração: Madame Hidra morreu! Madame Hidra morreu! Madame Hidra morreu! A Hidra não mais trabalha segundo a cegueira tirânica dela; nem vocês, soldados da Hidra, marcham para suas mortes para satisfazer seus caprichos. Madame Hidra morreu! Mas a Hidra vive. A Hidra cresce. Sua cabeça foi cortada, mas outra cresce em seu lugar, mais forte e melhor do que a última. Eu sou essa cabeça. Eu sou seu guia. Vou recriar vocês à minha imagem, a imagem à qual a Hidra sempre aspirou. Juntos, seremos o colosso de muitas cabeças que finalmente alcançará os objetivos que aqueles líderes mais fracos visualizaram. Eles não conseguiram levar suas visões a cabo; nós conseguiremos. A Hidra conseguirá. Um novo tempo começou, nascido do fogo e das cinzas do fim do antigo. Uma nova Hidra ergue­-se, resoluta e indomável, graças ao corte das cabeças mais fracas, que por tanto tempo os desencaminharam. Agora, vamos nos erguer para reivindicar o que é nosso, reivindicar à força o que por tanto tempo foi visado, mas falho devido à fraqueza. Vocês são a Hidra! Eu sou a Hidra! Nós somos a Hidra!


  Sobre o teto cheio de lixo e fuligem de uma fábrica de chocolate abandonada, Arnim Zola observava a bola de fumaça no limpo céu azul.


  – Excelente – disse ao seu clone, que, num acesso de capricho literário, batizou de Maheu. – Assim termina a vida irritante de Madame Hidra.


  – A não ser que ela tenha chegado atrasada ao aeroporto – disse Maheu.


  Na tela de televisão que dominava a fronte do tronco de Zola, seu rosto franziu o cenho.


  – Não chegou. Fui informado.


  – Esse informe confirmou que ela pegou o avião? – perguntou o clone. – Você ouviu exatamente que todos a bordo dos dois aviões morreram?


  – Seres humanos não sobrevivem a colisões em pleno ar entre aviões que viajam a centenas de quilômetros por hora – disse Zola.


  – Geralmente não – Maheu concordou. – Mas mesmo assim.


  Zola reconsiderou, por um instante, a ideia de clonar a si mesmo. O intento seria de ter um clone que fosse um bom conselheiro, igual em intelecto, mas socializado de modo a se crer subordinado a ele. O que parecia ter acontecido, infelizmente, foi que o clone interpretara seu papel diferentemente do planejado. A criatura era meticulosamente crítica, contrária e frequentemente desrespeitosa. Zola sustentava uma teoria secreta de que algo dera errado com o clone durante sua infância acelerada, e que ele se ressentia das modificações feitas em sua forma humana original. Sua caixa de PES era muito menos poderosa que a de seu criador.Talvez, pensou Zola – e não pela primeira vez –,o clone teria preferido ser um humano normal.


  Mas isso era impossível. Até uma segunda iteração de Arnim Zola não poderia ser normal. Muito pelo contrário. Zola criara milhares de clones normais – e muitos milhares de acidentes subnormais. Eram diferentes das tentativas mais focadas de recriar uma versão de si mesmo que lhe fosse útil. Maheu era o melhor, até então, de todos.


  Apesar de seu irritante pessimismo.


  – É bom demais para ser verdade, de fato – disse Maheu. – Infiltrar e usurpar uma organização tão nebulosa quanto a Hidra em questão de meses? Certamente existe algo que não notamos.


  – Certamente? – Zola repetiu. – Se tem tanta certeza assim, talvez possa me dizer o que é.


  – Tem certeza de que subornou todos os funcionários da Hidra?


  – Dentre os funcionários que faltaram não há nenhum com capacidade de iniciativa. Muito menos o tipo e brio necessários para resistir ao nosso domínio. Tente discordar.


  – Não posso discordar – disse Maheu. – Mas nem confirmar que você está certo. É isso mesmo que estou tentando dizer.


  Zola pensou que, se havia uma única coisa de que sentia falta em trabalhar com o Führer, era o espírito prático. Não havia nada dessa enrolação filosófica durante o Reich. Via­-se o que era necessário e fazia­-se o que era necessário. Foi uma pena que as opiniões irracionais do Führer nas questões do front russo e dos judeus acabassem por desfazer o que poderia ter sido um ambiente dos mais propícios para a busca da ciência da dominação.


  Os eventos se desdobraram de modo diverso, contudo, e Zola aprendera a trabalhar com os materiais que tinha em mãos. Quando a oportunidade na Hidra se apresentou, ele enxergou seu potencial e tomou decisões com base nessa apreciação… com – era preciso admitir – os valorosos, embora obscuros, conselhos de Maheu.


  Como este emergia do processo de clonagem com uma personalidade tão diferente da de Zola era um problema científico de deliciosa complexidade. Se estivesse em posição de fazê­-lo, Zola teria publicado os resultados e recebido aplausos justificados. Considerara brevemente clonar­-se mais uma vez no intuito de instalar o produto numa universidade onde ele poderia tornar conhecidos os resultados mais instigantes de sua pesquisa. O tempo e as circunstâncias, porém, não permitiram tal luxo, o que estimulara ainda mais o apetite de Zola para a conclusão de seus planos com a Hidra. Assim que atingisse o pináculo de seu poder, nenhuma instituição de saber ou fundação acadêmica poderia dar­-se ao luxo de ignorá­-lo – não importando o que dissesse.


  Este era um objetivo pelo qual valia a pena lutar. Uma coisa era reconhecer e aceitar a megalomania de alguém, e Zola era certamente megalomaníaco; mas canalizar a megalomania de alguém num projeto que beneficiaria a humanidade… seria maravilhoso! E qual seria a mais elevada expressão da humanidade senão o avanço da ciência? E qual seria o maior avanço da ciência senão a criação de uma raça melhor de seres humanos, que, por sua vez, criariam outra ainda melhor?


  Mas como todos os planos, este dependia de uma progressão cuidadosamente construída de passos. Zola tinha o know­-how científico. Criara seu primeiro clone em 1940, e refinara o processo continuamente desde então. O segundo estágio, tomar o poder onde ele não lhe era concedido – isso o desiludira. Em retrospecto, ele até ria de alguns dos equívocos anteriores, por mais dolorosos e vergonhosos que tenham sido. Aprendera lições valorosas, e estava empolgado para empregá­-las. Assim que a Hidra estivesse sob seu controle total, passaria para o estágio seguinte do plano: a eliminação de oponentes conhecidos e a prevenção para evitar que surgissem novos.


  Um pio baixinho que emanou de dentro da caixa de PES, inaudível para qualquer um a não ser Zola, notificou a chegada de um comunicado.


  – Verificamos que o alvo adentrou o avião, Mestre – disse o operativo que Zola instalara no aeroporto de Islip para controlar os funcionários da torre. Desconectou antes que Zola pudesse responder, exatamente como fora instruído.


  – E essa foi sua confirmação, Maheu – disse Zola. – Ela estava no avião. Acha que devemos esperar que o corpo dela seja encontrado aos pedaços antes de comemorar?


  • • • •


  Dentro da fábrica abandonada, caminhando do lado de fora do centro de comando cuja construção supervisionara pessoalmente, Zola assistia seus clones trabalhando. Onde antes eram produzidas trufas e bombons, ele guiava a recriação de seu grande projeto, o empreendimento que cimentaria de uma vez por todas o domínio da Hidra sobre a oposição, valorosa, porém condenada. Assistira e aprendera com o duelo travado pela Hidra com a S.H.I.E.L.D. e o Homem de Ferro um ano antes. Quando a poeira do confronto começara a assentar, ele agiu do modo que se espera de um executivo predador quando vê um ativo problemático, porém de valor: rápida e impiedosamente. A estrutura de comando remanescente da Hidra foi habilmente derrubada, seus ranques esvaziados, reabastecidos por operativos de sua própria criação. Com a confirmação da morte de Madame Hidra, para sua satisfação, o controle sobre a Hidra estava completo.


  A caixa de PES sussurrava e respirava os comunicados e pensamentos de seus subalternos. Em diferentes tons, Zola ouvia as vozes de policiais, DJs, pilotos, motoristas de táxi… as ondas sonoras compunham uma sinfonia à qual ele estava sintonizado em toda a sua glória.


  – Você – disse a um dos clones que estavam ali por perto, esperando instruções.


  – Mestre – respondeu o clone.


  Você sabe a identidade de nosso operativo no aeroporto, disse Zola, passando para a comunicação sem voz através da caixa de PES.


  Sim, Mestre.


  Tem um Plymouth Sundance 1990 azul estacionado na rua da área de carregamento, do outro lado da rua.


  Sim, Mestre.


  No porta­-luvas, você vai encontrar uma arma e instruções.


  Sim, Mestre.


  Tenho mais uma instrução: quando sua operação no aeroporto for concluída, você usará essa arma para se eliminar.


  Sim, Mestre.


  Vá, agora.


  O clone saiu, andando às pressas ao longo do corredor; ele desceu por uma escada no canto do prédio. Era de um modelo que servira muito bem a Zola, e ele tinha certeza de que o clone completaria a missão.


  – Você está assumindo um risco enorme – disse Maheu.


  – Acho que não.


  – Obviamente, ou teria feito outro conjunto de escolhas – disse Maheu.


  Zola ignorou o clone. Considerara o risco, e o julgara aceitável. Muito mais arriscado seria ter a identidade do operativo descoberta durante a caça às bruxas burocrática que certamente aconteceria como consequência da colisão aérea. Um assassinato seguido de suicídio em Long Island? Muito recorrente.


  – É sempre um erro crítico subestimar o adversário – disse Maheu.


  – Não há como discordar. Para nossa grande felicidade, não estou subestimando.


  – Talvez seja nossa grande infelicidade você acreditar que não está.


  Zola suspirou.


  – Maheu. Se eu soubesse que você ficaria esbanjando a inteligência que lhe dei com joguinhos de palavras, teria feito um conjunto diferente de escolhas nesse sentido. Madame Hidra morreu. Nossas ligações com o aeroporto logo serão desfeitas. O plano segue com vigor.


  – Como todos os planos fazem, até que desabam.


  – Você parece estar confundindo o papel de conselheiro com as palhaçadas de um bobo da corte shakespeariano. Se eu quisesse um memento mori,* bastaria pensar em todos os corpos que habitei antes deste aqui.


  – E cujas mortes parecem ter falhado em lhe ensinar suas lições. Você atua com pressa demais – disse Maheu.


  – Quão lentamente gostaria que eu agisse? Agora é a hora. Hesitar perante a oportunidade é tão desastroso quanto agir com imprudência. Você deu conselhos. Eu ouvi. Seja amável e evite oferecer mais até que eu peça novamente.


  Maheu se afastou, e Zola embebedou­-se com o sabor do sucesso. Certamente, sábio era aquele que tinha cautela quando ela se fazia necessária. Mas era bobagem retirar­-se de campo com a batalha já ganha. Meus seguidores, meus guerreiros, meu exército, ele disse através da caixa de PES, a Hidra é nossa.


  Toda a atividade no chão de fábrica parou, e, de uma vez, os trabalhadores viraram­-se e saudaram­-no.


  – A Hidra é nossa! – bradaram.


  Zola sentiu o calor do compromisso unificado deles em sua mente, conforme em seus ouvidos reverberou o eco daquelas palavras.


  E agora devemos redobrar nossos esforços para levar nosso plano adiante. A Hidra é apenas uma parte dele. Vamos trabalhar, meus seguidores, e levar nosso projeto à sua gloriosa realização!


  Novamente em perfeito uníssono, os operários e técnicos abaixo dele retornaram a suas funções. Havia materiais a sintetizar, temperaturas e pressões a monitorar, processos de treinamento e aceleração cognitiva a administrar. O chão de fábrica retomou a ação, e em questão de segundos estava exatamente como estivera antes que Zola o pausasse para transmitir sua rápida fala. Maheu apareceu no local, desviando do maquinário e tirando corpos do caminho, a caminho das instalações de treinamento subterrâneas, cuja eficiência operacional permanecia inaceitavelmente baixa.


  A fase seguinte do projeto se desdobrava. Até mesmo o executivo predador sabia quando agir e quando esperar o momento propício para a ação, pensou Zola. Tudo se resumia a negócios.


  Mas não seriam os negócios somente uma metáfora para a guerra?


  * Expressão latina que significa algo como “lembre­-se de que você é mortal” ou, traduzido literalmente, “lembre­-se da morte”. (N.E.)
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  PETIÇÃO PROVISÓRIA PARA PATENTE


  TÍTULO


  Projetor raio­-uni e peças de calibração, acoplado.


  DESCRIÇÃO


  Derivado da mesma tecnologia que o raio repulsor integrado a versões anteriores da armadura corporal pessoal das Indústrias Stark (ver lista de patentes existentes, anexada), o raio­-uni combina energia eletromagnética e de calor com uma frequência de luz altamente variável que pode ser automaticamente ajustada para aumentar sua potência. Frequências disponíveis vão do infravermelho ao ultravioleta, criando uma arma única, que apresenta desafios múltiplos para as defesas de qualquer inimigo.


  ARGUMENTO


  Ao integrar as funções de diversos sistemas de arma individuais anteriores, o raio­-uni cria uma nova categoria de capacidade ofensiva. Nenhum sistema de armas existente, com exceção de armamento nuclear tático e estratégico, ataca um alvo simultaneamente com energia de calor, cinética e eletromagnética. Este modelo tem, ademais, a virtude de integrar­-se perfeitamente aos sistemas existentes de armadura corporal pessoal das Indústrias Stark, incrementando suas capacidades e criando novas possibilidades potencialmente transformadoras para infantaria de campo de batalha e unidades de armadura leve.


  STATUS DE SEGURANÇA


  Projeto conduzido sob os auspícios dos acordos firmados entre as Indústrias Stark e o Departamento de Defesa, a S.H.I.E.L.D. e outras agências governamentais definidas pelo decreto [editado], o decreto [editado] e a resolução [editado]. A tecnologia é propriedade das Indústrias Stark, mas será totalmente compartilhada com todas as entidades elegíveis. A tecnologia é secreta e não será licenciada até a revogação do tempo de sigilo.


  Após passar uma semana tentando apaziguar Fury ou quem mais o estava segurando pela coleira em Washington, Tony percebeu que se encontrava com o tipo de fissura que só poderia ser resolvido com uma noitada na cidade. Precisava ouvir música, ter uma garota nos braços, precisava passar um tempo fazendo coisas boas. Pepper Potts, assistente extraordinária e a melhor garota que Tony conhecera na vida, entrou no escritório enquanto ele passava o dedo para cima e para baixo sobre uma tela touch screen, resolvendo para quem ligar.


  – Que ligação mais difícil de fazer – ela disse, ironicamente.


  – A tirania da escolha – Tony retrucou.


  – Escolha alguém que não vai querer necessariamente ver de novo depois – Pepper aconselhou. – É o que funciona melhor quando você só vai sair porque não aguenta mais ficar olhando pras paredes do laboratório.


  Tony sorteou um número na tela.


  – Do que está falando?


  – Tony, por favor. Às vezes parece que você espera que eu entenda a sua personalidade tanto quanto tudo mais. Quando você entra nessa fase estranha em que tem andado no trabalho, toda vez que tenta resolver marcando um encontro, acaba sendo o maior idiota. – Tony a fitou com cara de bobo; ela imitou a expressão e exagerou um pouco mais. – Não se lembra mesmo das conversas que já tivemos sobre esse assunto?


  – Sinceramente, não – disse Tony. – Mas vou confiar no que diz, já que você me conhece. Hum – ele continuou, voltando sua atenção para a tela –, alguém que não vou querer ver de novo. Que tal… Serena Borland? Pep, quem é Serena Borland?


  – Tem horas que dá vontade de te matar – ela disse, saindo do escritório sem dizer o motivo pelo qual entrara ali.


  • • • •


  Tony buscou Serena Borland às dez, após refrescar a memória com uma pesquisa na internet sobre quem ela era. Conheceram­-se numa exposição de arte, dois anos antes, no Whitney, e Tony ligara para ela algumas vezes desde então, mas aquela foi a primeira vez em que suas agendas não entraram em conflito. Era a garota ideal para ser vista ao lado de Tony Stark: um avião com o tipo certo de perfil (família politicamente ativa cujo trabalho consistia em cuidar da pilha de dinheiro das gerações anteriores) e interesses (arte, bem­-estar infantil, causas nobres de toda espécie), além de não se levar muito a sério. Essa última qualidade era a única da qual ele se recordava genuinamente do encontro inicial, e o único motivo para isso era que ela tinha conseguido tirar sarro de um trabalho de Alexander Calder em frente às câmeras. E ela o fez não por ser burra e não entender arte, muito pelo contrário: por entender arte e não gostar de Calder, não se importava que soubessem sua verdadeira opinião.


  Boa escolha, Tony disse a si mesmo ao vê­-la sair, assistida por um polido porteiro, de um prédio em frente ao Gramercy Park.


  – Jazz – disse quando ela entrou no carro, assistida por Happy Hogan, no carro. – O que me diz?


  – Fechado – ela respondeu. – Jazz. Quem?


  – Quem quer que esteja no Vanguard – Tony disse. – Estou numa pegada vintage.


  Quando chegaram, a tempo de pegar o segundo set, Tony não sabia quem estava tocando e não se importava. Estava lá para encontrar os fantasmas do antigo Vanguard que ele jamais conhecera. O conjunto tinha à frente um multi­-instrumentista que ocasionalmente se colocava a tocar dois ou mais instrumentos de uma só vez, à la Rahsaan Roland Kirk. No começo, parecia enrolação pura, mas escutando­-o tocar, Tony percebeu que só quem não conseguia acompanhar pensaria tratar­-se de enganação. O celular dele vibrou cinco minutos depois que chegaram com uma mensagem de texto de Pepper: Dois martínis, e nada mais.


  Sim, sim, ele respondeu, e desligou o telefone.


  Depois foi só conversa com Serena – que, ao contrário das expectativas, chegou a encantar Tony – e jazz, e os dois martínis que ele se permitiu pedir. Mas apesar dos encantadores atributos da moça e a tonalidade envolvente da banda, sua mente vagava. Para o laboratório, para o problema da vez. Para a armadura. Estava na hora, ele percebeu. Certa vez, ele tinha acoplado a armadura ao próprio corpo e quase morrera por isso.


  Mas e se a acoplasse à sua mente?


  – No que está pensando? – Serena perguntou, no intervalo seguinte do set.


  – Tem razão – Tony disse. – Desculpe. Pensei que pudesse fugir do trabalho, mas ele me persegue. – Ele colocou os cotovelos na mesa e o queixo sobre os dedos. – No que você está pensando?


  – Em como tirar sua mente do trabalho. – Serena virou o que restava de seu cosmo. Antes mesmo de tentar chamar o garçom, ele apareceu com outro drinque. Ela sorriu para o rapaz e voltou sua atenção para Tony. – Então, do que se trata? Ou você não quer falar sobre isso?


  – Quero – disse Tony. – Mas não posso falar de tudo. Então, aqui vai o que posso falar. Estou bem na beirada. Sou Moisés olhando para Canaã. A revelação está logo ali, e acho que sei como alcançar. O fato é que não é exatamente o que o cliente quer.


  – O cliente? – Serena caprichava no cosmo. Tony podia estar se restringindo a dois, mas ela, pelo visto, não tinha o mesmo escrúpulo. – Quem é esse cliente que pode mandar em Tony Stark?


  Boa pergunta, pensou Tony. E se eu mandasse o Fury pro inferno, curto e grosso? AS.H.I.E.L.D. precisa de mim mais do que eu preciso dela. O mesmo vale pro Departamento de Defesa.


  Ah, mas havia a questão da lealdade. O Homem de Ferro não fugia das obrigações. Tony Stark também não. Pelo menos era esse o seu eu ideal. Seu eu verdadeiro era um pouco mais obscuro.


  – É uma grande chatice ter que fazer jus à sua imagem pública, sabia?


  – Sei muito bem – disse Serena.


  – Será que quero cortar todas essas relações profissionais? Creio que não. – A verdadeira questão, não dita, era: será que quero me livrar do peso de ser o Homem de Ferro, a responsabilidade de estar pronto sempre que algum problema ficar grande demais para a S.H.I.E.L.D. resolver? Será que quero trazer as Indústrias Stark de volta à pesquisa pura e à ambição pura, e me livrar do peso de fornecer ao Departamento de Defesa todos os brinquedinhos que ele pode imaginar, mas não sabe como produzir? – A pressão me pega de jeito, às vezes.


  – Imagino. – Serena talvez fosse prosseguir no assunto, mas a banda entrou novamente no palco, e quando encerraram a apresentação com uma apaixonada, embora um tanto superficial, homenagem a Ornette Coleman, a conversa havia seguido para outra direção. Lá fora, Tony encontrou Happy roncando dentro do carro, na Sétima Avenida.


  – Hap – disse ele. – Hora de ir pra casa. Se eu fosse ladrão de carro, teria roubado você junto com o veículo.


  – Tony, oi, desculpa. – Hap se recompôs e saltou do carro, deixando cair do colo uma edição do Daily Racing Form, dobrada e cheia de anotações. Ele deixou Tony e Serena entrarem no carro e os levou pelo Village e pela Union Square, a caminho do apartamento de Serena.


  – Tony – ela disse, quando estavam a três semáforos do seu quarteirão. – Nunca vi as Indústrias Stark por dentro.


  Eram duas e meia da manhã, e Tony notava que podia cada vez menos manter sua atenção voltada para ela, enquanto cada vez mais ela vagava para Long Island, para brincar entre os monitores e simulações das coisas que ele desejava construir.O peso, pensou ele. Tony Stark tinha que ter jogo de cintura.


  – Hap – disse ele. – Vamos voltar pro escritório.


  Entraram pela porta da frente, que abriu quando o sensor detectou e reconheceu a assinatura genética de Tony.


  – Não faz muito tempo gastei um monte de dinheiro no saguão. O outro era legal, mas esse aqui representa mais o que estou fazendo, eu acho.


  Não era a austeridade de mármore e vidro de tantos outros escritórios do centro. O que Tony queria com a reforma era criar a sensação do indomável em busca do inconcebível. Ele queria que quem visitasse as Indústrias Stark – sem falar nos possíveis clientes – entrasse e ficasse estarrecido pela impressão de que aquele era um lugar onde o impossível acontecia. O piso era de aço polido, e o saguão se estendia vinte andares acima, com as torres de elevadores formando uma coluna bem no centro. Passarelas de polímero translúcido circulavam o saguão em cada andar, e cada sala era fronteada por janelas que iam do piso ao teto, através das quais o visitante poderia acompanhar as atividades de escritório, laboratório e sala de reuniões. Conhecimento! Inovação! Era isso que Tony desejara que aquele espaço expressasse.


  Essas coisas, e, claro, poder!


  – Meu Deus – disse Serena.


  – Na verdade, não é tão impressionante de dia, quando todos os funcionários ficam zanzando pra todo lado, estragando o panorama. – Tony observou o saguão, e a reação de Serena ao vê­-lo, com certo orgulho.


  – Você falou da pressão – disse Serena. – Quando chega ao trabalho toda manhã e vê isso aqui, não há como não colocar pressão em si mesmo.


  Ela tinha razão, Tony pensou.


  – São expectativas que temos que cumprir. Não posso simplesmente alugar um andar do Empire State.


  Então ela deu uma cutucada:


  – Ouvi dizer que você vive no último andar.


  – Ouvi dizer a mesma coisa.


  – Que tal irmos lá pra cima e aliviar o resto da pressão? – ela perguntou, aproximando­-se dele.


  – Querida – disse Tony. Aquilo vinha contra cada instinto dele, mas ele a segurou com firmeza pelos braços e reestabeleceu o pequeno espaço que os separava. – Embora você seja o maior avião e motivo de inveja para todas as mulheres do mundo, hoje não é o dia. – Por cima do ombro dela, ele encontrou o olhar de Happy. – Se importa de dar uma carona à srta. Borland até a casa dela, Hap?


  – É pra isso que estou aqui, chefe.


  Happy foi até a porta e esperou, segurando­-a aberta, até que Serena compreendeu que não conseguiria convencê­-lo.


  Repeliu as mãos dele que seguravam seus braços e disse:


  – Tony Stark. O que será que te aconteceu?


  Então, sem dizer mais nada, saiu do magnífico saguão, entrou no carro e ficou sentada, olhando para a frente, enquanto Happy fechava a porta.


  Tony mal podia esperar para chegar ao laboratório. Foi no próprio carro, saindo com tudo da garagem subterrânea, costurando o trânsito que levava ao túnel do centro. Assim que chegou ao Queens, acionou um brinquedinho especial que inventara para afugentar os agentes de tráfego quando precisava chegar rápido em algum lugar. Ele fazia correr uma carga pela pintura do carro (um preto brilhante, também criado por Tony) que transformava o veículo num automóvel furtivo. Radares não tinham uma imagem clara dele, nem fixavam sua velocidade – e mesmo que pudessem, o carro poderia deixar comendo poeira qualquer coisa que os departamentos de polícia de Nova York e de Long Island tinham a oferecer. Acelerou até 160 km/h, não querendo ser imprudente, e chegou ao laboratório em meia hora.


  Lá dentro, respirou fundo e se sentou no console de controle que tentara mostrar a Rhodey e Fury na semana anterior. Tony estava cansado de pegar leve. Ficara preso à ideia da armadura como algo separado dele, quando na verdade o que precisava fazer era recriar a interface como se a armadura fosse parte de seu cérebro, e suas interações com ela tão rápidas e intuitivas quanto a interação entre a parte do cérebro que recebe a luz e a parte do cérebro que pensa “vermelho”. Tão rápida quanto a parte do cérebro que faz a pessoa piscar quando o oftalmologista atira ar em seu olho. Não, mais rápida ainda. A armadura seria uma parte dele. Não acoplada, não. Ele aprendera a lição. Seria uma parte dele mesmo no sentido de que, quando a vestisse, seria como devolver a visão a um homem cego.
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  Você possui, brilhando em algum lugar entre axônio e dendrito, uma memória de seu eu anterior? Não. Você não possui um eu anterior. De um monte de proteínas, eu a criei. Só você. Outros eu crio de novo, e de novo, até que posso visualizar um mundo dominado por um único rosto. Você é diferente. Tão raramente digo isto a uma das minhas criações: você é diferente. Escute, entenda. Existe apenas uma de você, assim como existe apenas uma de seu modelo. Você é melhor do que ela – mais inteligente, mais forte, mais bela e mais comprometida. Ela é um desperdício, como a cidade que a idolatra. Você é energia e motivação, potencial para a grandiosidade. Você é uma parte indispensável da Hidra. Eu a criei para ser assim. Eu a criei para ser um elemento da Hidra sem o qual nosso plano não possa sobreviver. Peço­-lhe que se mova pelo mundo usando a máscara de seu modelo, e retorne a mim com um presente. Um presente dos menores eu lhe peço: quatro aminoácidos, arranjados de modo particular. Pode fazer isso por mim? Sim, porque você é Hidra. Da Hidra você nasceu, e pela Hidra vai seguir adiante e trazer esse presentinho, a partir do qual muito vai ser criado.


  No carro a caminho do apartamento de Serena, Happy estava incomodado. Não gostava do jeito com o qual ela falava com ele, e não sabia se conseguiria comentar sobre isso com Tony.


  – Sei que não devia dizer isto – ela disse, lá pela quinta vez desde que deixaram Tony no escritório –, mas ele parecia estranho. Não era o Tony que eu conheço.


  Você não o conhece assim tão bem, pensou Happy. Todos pensavam conhecer o chefe, mas o que eles viam era uma imagem numa tela de televisão e nas páginas dos tabloides. Como qualquer outro de sua posição, o chefe tinha uma persona pública que nem sempre batia com sua personalidade real.


  – Você não precisa ser rude – disse Serena.


  – Desculpe – disse Happy, embora não estivesse sendo. – Só estou pensativo.


  Estava também torcendo para que o chefe nunca mais quisesse ver essa tal de Serena.


  Ele parou o carro na calçada do prédio dela e saiu para lhe abrir a porta. Ela roçou o braço nele ao sair – de propósito. Happy dera espaço suficiente para ela passar.


  – Fico surpresa por Tony deixá­-lo levar as mulheres para casa.


  – Quer que eu a acompanhe até a porta? – Happy perguntou. De jeito nenhum ele se aproveitaria do sinal que ela estava mandando para ele.


  – Pode ser? Seria ótimo. – Ela o pegou pelo braço e eles cruzaram a ampla calçada juntos. Na base da escadaria que levava à entrada do prédio, ela parou e se voltou para ele. – Obrigada, Happy – disse e, mantendo os olhos fixos nos dele, segurou­-o ali por um incômodo instante. Não faça isso, pensou ele. A mão que ela deixara descansando no braço dele ergueu­-se até o rosto do motorista, que não pôde mais se conter. Ele se afastou, e uma das unhas dela acabou raspando sua pele, bem abaixo do queixo.


  – Ah! – ele disse, pegando­-a pelo punho.


  Logo em seguida ela se desculpou.


  – Ah, Happy, me desculpe – disse, puxando a mão, de punho fechado, que manteve ao lado do quadril. – Desculpe. Não foi minha intenção.


  – Nossa, obrigado.


  – Não, não é que eu não gostaria disso. Eu… Happy, será que podemos esquecer que isso aconteceu? Você é um homem bonito, mas eu não devia ter feito isso. Sinto muito.


  – Deixa pra lá.
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